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RESUMO 

A alta incidência de toxoplMmose ocular, possivelmente adquiri­
da, observada na região de Erechim (RS), pode estar relacionada ao 
hábito da população dessa área de ingerir carnes cruas, especial­
mente na forma de embutidos, preparados com carne suína, fato 
que levou à realização do presente estudo. 

Foram estudados 108 amostras de carnes provenientes de açou­
gues, matadouros, frigorfftcos e propriedades rurais da região. As 
carnes foram submetidas à digestão péptica e para cada amostra fo­
ram inoculados camundongos por via intraperitoneal. 

Das 108 amostrM, cinco foram positivas para o isolamento do pa­
rasita (4,6%). De 50 amostras de carne suína, 4 foram positivas 
(8%). Nas 40 amostras de embutidos de carne suína, 1 foi positiva 
(2,5%). Das 18 amostras de carne bovina, nenhuma apresentou p0-
sitividade. 

A carne suína apresentou maior freqüência de infecção que seus 
derivados e que a carne bovina. 

As cepas de Toxoplasma gondii isoladas de carne suína foram 
chamadas: S 11, S 102, S 104 e S 116 e a cepa isolada a partir de 
derivado de carne suína chamada S 44. 

Palavras-chave: Isolamento de Toxoplasma goneJij; Carnes e derivados: Toxoplasmose ocular, Inocu­
lação intraperitoneal; Camundongos. 

INTRODUÇÃO 

A epidemiologia mostra que a to­
xoplasmose ocorre em todo o mundo 
e dados sorol6gicos demonstram tal 
fato, sendo a grande maioria das in­
fecções assintomáticas(l). 

Diversos inquéritos epidemiol6gi­
cos com base na sorologia para to­
xoplasmose têm sido realizados no 
Brasil<l,9) . 

A toxoplasmose ocular é a causa 
mais freqüente de uveítes no Brasil, 
assim como em outras partes do 

mundO<l), sendo importante causa de 
cegueira(6) . 

No Brasil, ela corresponde a 
aproximadamente 50% do total das 
uveites(l), havendo uma predominân­
cia em jovens entre a segunda e ter­
ceira década. BELF.ORT, HIRA TA 
e ABRElJl5) observaram 49,2% de 
toxoplasmose ocular em 250 pa­
cientes examinados e ABREU e 
col.(2) encontraram 56;81% de toxo­
plasmose ocular em 550 pacientes 
com uveíte. Observaram também 
que, dos 27 1 pacientes com uveíte 
toxoplásmica, 79,33 % tinham até 30 
anos de idade. 
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ORÉFICE(191 encontrou 65,6% de 
toxoplasmose ocular estudando 809 
pacientes com uveítes. PA VÉSIO e 
col.(201, estudando 1 .740 casos de 
uveítes, observaram que 22,7% dos 
pacientes tiveram diagn6stico de to­
xoplasmose ocular ativa e que, des­
tes, 79% haviam tido a primeira crise 
antes dos 30 anos de idade. 

PETRIlLI e col.(211, estudando 
194 casos de uveíte em pacientes 
com menos de 16 anos de idade, en­
contraram a toxoplasmose em 
3 1 ,44%. 

SILVEIRA publicou estudos rea­
lizados na região de Erechim e apre­
sentou dados sobre a toxoplasmose 
ocular nesta localidade. Em 9% de 
396 indivíduos, o autor observou le­
sões de retinocoroidite clinicamente 
cicatrizados, sugestivas de toxo­
plasmose ocular, durante levanta­
mento domiciliar, onde registrou 
ainda a ocorrência de casos familia­
res de toxoplasmose ocular, com até 
oito irmãos acometidos, com quadro 
típico e recidivante. De 565 casos de 
retinocoroidite presumidamente to­
xoplásmica atendidos de maio de 
198 1  a maio de 1984 na Clínica Sil­
veira, em Erechim, 44 casos (7,8%) 
eram de irmãos não gêmeos(241. 

O mesmo autor, em levantamento 
de 62.340 pacientes atendidos na 
Clínica Silveira, em Erechim, de de­
zembro de 1957 a agosto de 1987, 
notou que 8.603 (13 ,8%) tinham 
diagn6stico de uveíte. Em levanta­
mento realizado em maio de 198 1 a 
maio de 1986, na mesma clínica, fo­
ram atendidos 9.092 pacientes, dos 
quais, 1 .374 (1 5%) tiveram diagn6s­
tico de uveíte e, destes, 1 .215 
(88,4%) apresentaram o diagn6stico 
de toxoplasmose ocularsl. 

sn.. VEIRA, BURNIER e BEL­
FORT descreveram o primeiro caso 
mundial de presença de cistos de To­
xoplasma gondii na retina de irmãos 
não gêmeos oriundos desta região(251. 

Em outro estudo, sn.. VEIRA ob­
servou 98% de positividade na so­
rologia de 100 escolares entre 10 e 
1 5  anos pertencentes a uma escola 
de Erechim, mostrando grande inci­
dência de infecção toxoplásmica 
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nesta faixa etária da população(26I. 
MELAMED, no Rio Grande do 

Sul, também mencionou casos de to­
xoplasmose ocular onde vários 
membros de uma mesma família 
apresentam lesões ativas ou cicatri­
zadas e considerou a possibilidade 
da origem adquirida da doença(181. 

Existem provavelmente três for­
mas de toxoplasmose ocular: a con­
gênita precoce, a congênita de apa­
recimento tardio e a adquirida. V á­
rios autores concordam que a forma 
mais comum da toxoplasmose ocular 
é a congênita de aparecimento tar­
diO(ll. 

ABREU, BELFORT e OREFICE 
comentam que, apesar das evidências 
da literatura mundial sugerindo a 
forma congênita de aparecimento 
tardio como a quase totalidade dos 
casos de retinocoroidite toxoplásmi-

5�· 

ca, esse fato pode ser verdade para 
outros países, mas talvez tenha sido 
superestimado para o Brasil(ll. 

BELFORT, com base nas situa­
ções estudadas na região de Erechim 
e em pacientes provenientes de São 
Paulo, propôs a possibilidade de to­
xoplasmose adquirida levar a formas 
oculares de aparecimento tardio, se­
melhantes às observadas na toxo­
plasmose congênita(61. 

Erechim localiza-se na região de­
nominada Alto Uruguai (RS), latitu­
de de 52 graus, 16 minutos e 52 se­
gundos e longitude de 27 graus, 37 
minutos e 54 segundos (Fig. 1 ). A 
população do município, segundo o 
recenseamento de 1980, era de 
6 1 . 1 14 habitantes, sendo a popula­
ção urbana de 48.244 habitantes e a 
rural de 1 2.890 habitanteS(121. 

SANTA CATARINA 27· 

• 

RIO GRANDE DO SUL 

Capital do Estado 
Sede do Municfpio 
Limite do Municfpio 
Rio 

Fig 1 - Localização geográfica da região estudada. 
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A população desta região origina­
se basicamente de quatro grupos ét­
nicos: portugueses,  alemães, polone­
ses e italianos, sendo que os descen­
dentes destes últimos constituem a 
maior parcela da população, com há­
bitos alimentares peculiares , como o 
de consumir carne suína crua, me­
diante o preparo e consumo de seus 
derivados na forma de salsichas, lin­
güiças e salames, preparados de for­
ma caseira e chamados de embuti­
dos(24). 

Na zona rural do Rio Grande do 
Sul, os animais domésticos, entre os 
quais os suínos , são criados livres ou 
conímados e se observa que é co­
mum a presença de gatos nas pro­
priedades, principalmente por serem 
esses animais utilizados no controle 
de roedores, quer na casa, quer no 
depósito de cereais destinados a ali­
mentar os animais de produção(23). 

Entre os trabalhos clássicos a res­
peito da freqüência do toxoplasma 
em carnes, pode-se destacar o de 
JACOBS e COl.<15). 

DUBEY, publicou um artigo de 
revisão sobre toxoplasmose em suí­
nos, onde mostrou os resultados en­
contrados através do isolamento do 
toxoplasma em carne suína, assim 
como a prevalência de sorologia po­
sitiva em suínos. O autor, dividindo 
os trabalhos por países, facilitou a 
observação e comparação das fre­
qüências encontradas(1 3). 

No Brasil, os estudos com carnes 
para o isolamento do Toxoplasma 
gondii, através de digestão péptica 
das amostras e inoculação em ca­
mundongos, também apresentam ín­
dices variáveis(1 6 .3 .4 .22.23). 

Além dos trabalhos que mostram a 
freqüência do isolamento do To:xo­
plasma gondii a partir de carnes, 
também são de importância epide­
miol6gica os estudos sorol6gi­
COS(1 3.23). 

Trabalhos avaliando a participa­
ção da carne de animais destinada ao 
consumo humano são importantes 
como contribuição ao estudo epide­
miol6gico da toxoplasmose(23). 

O objetivo do presente estudo foi 
pesquisar a presença do Toxoplasma 
gondii em amostras de carnes e seus 
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derivados, consumidos na região de 
Erechim (RS) ,  área endêmica de to­
xoplasmose ocular. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras 
O material foi constituído de 108 

amostras, sendo 1 8  de carne bovina, 
50 de carne suína (sendo uma de rim 
e uma de fígado) e 40 amostras de 
derivados de carne suína representa­
dos por lingüiças frescas, salsichas e 
salames, de preparo caseiro ou frigo­
rificadas, denominadas generica­
mente como embutidos. 

Essas amostras foram obtidas, 
aleatoriamente, de matadouros, 
açougues, frigoríficos e propriedades 
rurais de Erechim e arredores, entre 
novembro de 1987 e junho de 1989. 

De acordo com informações co­
lhidas, as amostras de carne foram 
obtidas entre 2 e 10 dias após o 
abate dos animais e, para os embuti­
dos, esse tempo variou de 4 a 20 
dias após o preparo e, segundo co­
municação verbal, continham 3% de 
sal. 

As amostras foram acondiciona­
das em bolsa térmica ou caixa de 
isopor com gelo comum, à tempera­
tura pr6xima a 4°C por aproximada­
mente 13 horas, período de trans­
porte de Erechim para São Paulo, 
por via rodoviária. 

Das 50 amostras de carne suína, 
1 5  foram obtidas de açougues, 1 5 em 
matadouro, 1 1  em frigorífico e 9 em 
propriedades rurais. Destas 9, 5 fo­
ram obtidas em propriedades onde 
havia pelo menos um caso de toxo­
plasmose ocular. Das 1 8  amostras de 
carne bovina pesquisadas, 5 foram 
obtidas em açougues e 13 em mata­
douro. Destas últimas, 8 não perten­
ciam a animais criados na região e, 
sim provenientes de outro Estado. 
Entre as 40 amostras de derivados de 
carne suína, 6 eram frigorificadas e 
34 eram de preparo caseiro (Tabela 
II) . 

Digestão péptica da amostra 
As amostras, cujo peso variou de 

40 g a 300 g, sendo a "moda" de 
100 g, foram moídas e submetidas à 
digestão péptica segundo o método 
de Jacob e Melton(1 3), abaixo especi­
ficado. 

Foi preparada uma solução pépti­
ca com 500 mI de água destilada es­
téril, 2,5 g de Na Cl, 1 ,3 g de pepsi­
na e 3 ,5 mI de HCl concentrado(13). 

A cada 100 g da amostra foram 
adicionados 100 mI de solução pép­
tica. Essa mistura foi então levada a 
banho maria a 37°C por duas horas e 
agitada manualmente. 

O produto foi filtrado em gase 
dupla e centrifugado a 4.000 rota­
ções por minuto durante 10 minutos. 
Desprezado o sobrenadante, o sedi­
mento foi ressuspenso em 10 mI de 
solução salina e centrifugado à mes­
ma velocidade por mais 10 minutos. 
O sobrenadante foi desprezado no­
vamente e o sedimento completado 
com solução salina até se obter 5 mI 
ou 10 mI de solução (dependendo do 
peso inicial da amostra). 

Isolamento e identificação 
do parasita 

Dessa solução, 1 mI foi inoculado 
por via intraperitoneal em 2 ou 4 
camundongos albinos da raça swiss, 
machos, de 2 meses de idade e peso 
aproximado de 25 g. Para as amos­
tras que pesaram inicialmente até 
200 g, que propiciaram volume de 5 
mI após digestão péptica, foram ino­
culados 2 camundongos e, nas 
amostras com mais de 200 g, em que 
foi obtido 10 mI de volume, foram 
inoculados 3 ou 4 camundongos. 

Foram utilizados 235 camundon­
gos, dos quais s6 206 foram exami­
nados; 30 morreram em até 2 dias 
após a inoculação e não foram con­
siderados. Quando os 2 camundon­
gos morreram dentro de 2 dias, fo­
ram inoculados mais 2 camundongos 
com 1 mI da solução obtida da 
amostra, previamente guardada em 
geladeira, na tentativa de não se ex­
cluir a amostra. Se estes 2 outros 
camundongos morriam antes de 3 
dias a amostra era excluída do estu­
do. 

Para 16 amostras, foi feito um re­
forço, ou seja, foi inoculado, nos 
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mesmos camundongos, mais 1 mI da 
solução obtida (mantida em geladeira 
a + 4°C) por via intraperitoneal, 24 
horas após a primeira inoculaçãoC15}. 

Os camundongos foram observa­
dos diariamente, sendo metade dos 
animais sacrificados 30 dias ap6s 
a inoculação e os restantes sacrifica­
dos ap6s 60 dias de inoculação. 

O cérebro foi retirado, macerado, 
diluído em 1 mI de solução salina e 
examinado a fresco (microscopia 
6ptica - aumento de 100 e 400 x), 
para pesquisa de cistos. 

No caso de morte espontânea, 
ocorrida entre 3 e 10 dias após a 
inoculação, o exsudato peritoneal e 
pulmões macerados (diluído em 1 mI 
de solução salina) foram examinados 
a fresco (aumento de 400 x), para 
pesquisa de taquizoítas. Quando a 
morte ocorreu ap6s 10 dias, também 
o cérebro foi examinado, para pes­
quisa de cistos (aumento de 100 e 
400 vezes). 

As cepas isoladas a partir de 
amostras de carne suína ou de seus 
deri vados receberam a denominação 
"5" acompanhada do número da 
amostra. 

O sedimento do in6culo foi exa­
minado a fresco para a observação 
do grau de digestão da carne, da pre­
sença de possíveis cistos e de outros 
organismos. 
Teste sorológico 

Nos casos onde houve a morte es­
pontânea do camundongo, a sorolo­
gia não foi realizada em face da in­
viabilidade de obtenção do sangue. 
Foram analisados, portanto, 172 so­
ros. 

A sorologia foi realizada através 
do teste de hemaglutinação indireta 
com o "kit" HEMATOXO (teste de 
hemaglutinação passiva) Biolab­
MerrierB}. 

Para a caracterização da presença 
ou não de anticorpos, foi realizado 
teste qualitativo a partir da diluição 
1 :  16. 

RE5ULTAD05 

Foram estudadas 108 amostras de 
carne e derivados provenientes da 
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região de Erechim. 
Encontrou-se 5 amostras positivas 

no total de 108 amostras, ou seja, 
4,6% de isolamento do parasita. De 
50 amostras de carne suína 4 foram 
positivas, ou seja, 8% de isolamen­
tos. Nas 40 amostras de derivados de 
carne suína encontramos positivida­
de em 1 ,  ou seja, 2,5%. Das amos­
tras de carne bovina, nenhuma foi 
positiva (Tabela I) . 

Das amostras de carne bovina, 5 
eram provenientes de açougues e 1 3  
de matadouro. As 1 8  foram negati­
vas para isolamento. 

Das 50 amostras de carne suína, 
14 eram pI'Ovenientes de matadouro, 
com 2 apresentando positividade 
( 14,2%). Das 1 2  provenientes de fri­
gorífico, 1 foi positiva (8,3%) e de 9 
amostras oriundas de propriedades 
rurais, 1 foi positiva (1 1 , 1 %). 

Das 15 amostras de açougues ne­
nhuma foi positiva. Entre as amos­
tras de derivados de carne suína en-

controu-se 1 amostra positiva (2,9%) 
em 34 preparadas de modo caseiro e 
nenhuma entre as 6 frigorificadas 
(Tabela II). 

Foram isoladas as cepas: 5 1 1 ;  
5 44 ;  5 102; 5 1 04  e 5 1 16. 

A cepa 5 1 1  foi isolada do cére­
bro de um camundongo (cistos), 
ap6s 16 dias de inoculação, a partir 
de carne suína proveniente de frigo­
rífico. 

A cepa 5 44 foi isolada de exsu-
dato peritoneal (taquizcítas) de 2 
camundongos, ap6s 7 dias de inocu­
lação, a partir de derivado de carne 
sufua (lingüiça fresca, preparada de 
modo caseiro). 

A cepa 5 102 foi isolada do pul­
mão e exsudato peritoneal de um 
camundongo, após 14 dias de ino­
culação, do cérebro, pulmão e exsu­
dato peritoneal de outro camundongo 
ap6s 16  dias, do cérebro e exsudato 
peritoneal de um terceiro camundon­
go ap6s 1 8  dias e do cérebro de um 

TABELA I 
Freqüêncla de Isolamento do ToxoplBBmB gondll em carnes e denvados 

provenientes da regllio de Erechhn (RS), através de InoculBÇto em camundongos, 
após dlgest40 p4p1lca das amostras . 

Tipo de amostra Número de amostras Número rle amostras 
examinadas posl1lvas 

Came Bovina 1 8  O 

Came Su(na 50 4 

Derivados de Cam e Su(na 40 1 

Total 1 08 5 

TABELA I 
Distribuição das amostras segundo 1Ipo e p rocedência ou tipo de preparo. 

Número e porcentagem de Isolamentos do parasita ob1ldos. 

Procedência N9 de Nl1 de % de 

% 

O 

8, 0 

2, 5 

4,6 

Tipo de 
amostra IPreparo amostras Isolamentos Isolamentos 

Bovino 

Su(no 

Derivados 
surnos 

Açougue 
Matadouro 
TOTAL 

Açougue 
Matadouro 
F rigor(fico 
Prop. rural 
TOTAL 

Caseiros 
Frigorifi cado 
TOTAL 

5 
13 
1 8  

1 5  
1 4  
1 2  
9 

50 

34 
6 

40 

O O 
O O 
O O 

O O 
2 14 ,2  
1 8 ,3 
1 1 1 , 1  
4 8,0 

1 2,9 
O O 
1 2 ,5  
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quarto camundongo após 24 dias de 
inoculação, a partir de carne suína 
proveniente de matadouro. 

A cepa S 104 foi isolada do cére­
bro, pulmão e exsudato peritoneal de 
um camundongo, após 14 dias de 
inoculação, do cérebro e pulmão de 
outro camundongo após 18 dias de 
inoculação e do cérebro de um ter­
ceiro camundongo, sacrificado após 
1 8  dias de inoculação por estar em 
estado agônico. Esta cepa foi isolada 
a partir de carne suína proveniente 
de matadouro. 

A cepa S 1 16 foi isolada de cére­
bro e pulmão de 2 camundongos, 
após 15 dias de inoculação, a partir 
de carne suína proveniente de pro­
priedade rural onde existiam dois ca­
sos de toxoplasmose ocular. 

As cepas S 102, S 104 e S 106 fo­
ram isoladas a partir de 3 arrostras 
das 16 onde foi feito o reforço, 24 
horas após a primeira inoculação dos 
camundongos. 

Não foi observada a presença de 
cistos ou outras formas do Taxo­
plasma gondii no ex� microsc6pi­
co a fresco do material digerido que 
foi inoculado, porém foi observada a 
presença de esporozoítas de Sar­
cocystis spp em 80 amostras. 

A análise sorol6gica por hema­
glutinação indireta realizada em 172 
soros revelou título inferior a i : 1 6  
em 1 7 1 .  Os soros negativos foram 
obtidos dos camundongos sacrifica­
dos 30 ou 60 dias após a inoculação, 
os quais furam negativos para cistos 
no exame a fresco do cérebro. Um 
soro foi positivo até 1 :64, obtido de 
camundongo com positividade para 
cistos no cérebro (cepa S 104).  

DISCUSSÃO 

SILVEIRA observou vários casos 
de toxoplasmose ocular entre irmãos 
e entre mãe e filho, lesões oculares 
em presença de anticorpos séricos do 
tipo Ig M específico para toxoplas­
mose, além de encontrar 9% de reti­
nocoroidite por toxoplasmose em le­
vantamento domiciliar realizado em 
396 indivíduos(24). O mesmo autor 
encontrou sorologia positiva para to-
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xoplasmose em 98% de 100 escola­
res entre 10 e 15  anos(26). Todos es­
tes fatos foram observados na região 
de Erechim (RS), que parece ser lo­
cal endêmico de toxoplasmose ocu­
lar, possivelmente adquirida. 

Essas observações, aliadas às in­
formações sobre hábitos peculiares 
de ingestão de carne suína crua atra­
vés do preparo e consumo de embu­
tidos, preparados domesticamente, 
em pequenas propriedades rurais da 
região, sugerem ser esta a principal 
causa de transmissão nessa área, o 
que levou à realização do presente 
trabalho. 

Neste estudo foram analisadas 
108 amostras de carnes e derivados 
sendo encontrados 4 isol�ntos em 
50 amostras de carne suína (8%), 
1 isol�nto, a partir de 40 amostras 
de embutidos de carne suína (2,5%) 
e nenhum, a partir de 18 amostras de 
carne bovina (Tabela 1). 

Nas amostras de carne suína, 
quando foi considerada sua proce­
dência, foram observadas diferenças. 
Foram obtidos 2 isolamentos das 14  
amostras provenientes de matadouro 
(14,2%), 1 isolamento (1 1 , 1%) a 
partir das 9 amostras de propriedades 
rurais, 1 isolamento (8,3%) entre as 
1 2  provenientes de frigorífico e ne­
nhuma a partir das 1 5  amostras obti­
das em açougues (Tabela J;I). Isto 
sugere que, quanto mais fresca é a 
amostra, maior a possibilidade de 
isolamento. As amostras provenien­
tes de açougues provavelmente fo­
ram submetidas a maiores variações 
de temperatura(1 6). 

Entre as 5 cepas de Toxoplasma 
gondii isoladas, 3 foram obtidas 
dentre as 16  amostras onde foi feito 
o reforço, 24 horas após a primeira 
inoculação. Este reforço foi realiza­
do com o intuito de se conseguir um 
melhor resultado, nos casos em que 
houvesse um número reduzido de pa­
rasitas. Como foi observado, pode-se 
conseguir melhores resultados com 
este método, apesar do número pe­
queno de amostras em que foi utili­
zado. 

A sorologia para detecção de an­
ticorpos antitoxoplasma através de 

hemaglutinação indireta foi negativa 
(títulos inferiores a 1 : 16) em todos 
os soros de camundongos nos quais 
não se obteve isolamento. A técnica 
escolhida para o teste sorol6gico foi 
a de hemaglutinação indireta, pela 
maior facilidade de execução, por 
não haver necessidade de material 
específico para soro de camundongo 
e porque o método oferece resulta­
dos semelhantes ao de outras técni­
cas como a imunofluorescência indi­
reta(8). 

Entre os trabalhos da literatura, o 
que mais se aproxima do presente 
estudo, em termos de metodologia e 
resultados, é o de JAMRA e co1.<1 6) 

que, analisando amostras obtidas em 
mercados e açougues da cidade de 
São Paulo, obtiveram 5 isolamentos 
(6,8%) em 73 amostras de carne suí­
na e nenhum, a partir de 10 amostras 
de derivados. Os autores também 
não verificaram resultados positivos 
de isolamento em 37 amostras de 
carne bovina, 13 de fígado de bovi­
no, 48 de cérebro de bovino, 10 de 
ovinos e 10 1 ovos de galinha. Rela­
tam, também, que outros 6,8% de 
amostras de carne suína, 8,1% de 
carne bovina e 1 ,9% de ovos de ga­
linha provocaram nos camundongos 
inoculados reação de Sabin e Feld­
man positivas, em títulos baixos 
(menor ou igual a 1 : 16), porém sem 
isolamento do parasita. 

AMARAL e coI. (3), estudando 25 
amostras de diafragma de suínos em 
matadouro de São Paulo, obtiveram 
8 isolamentos (32%). SCHENK e 
co1.<22), em pesquisa de 159 amostras 
de diafragma de suínos de Minas Ge­
rais, isolaram o parasita em uma 
amostra (0,6%) e em 98 amostras de 
cérebro de suíno obtiveram 4 isola­
mentos (4, 1 %). SILVA(23) encontrou 
26 isolamentos ( 12%) estudando 217 
amostras de diafragma de suínos. 
Nos dois últimos estudos citados, foi 
colhido sangue dos animais, durante 
o abate, para realização de testes so­
rol6gicos e os autores concordaram 
que os isolamentos eram mais fre­
qüentes em títulos maiores de anti­
corpos circulantes. 

DUBEY(13). em revisão bibliográ-

ARQ. BRAS. OFrAL. 53(2),1990 



Isolamento de T OXQplasma gondii de c�s e derivados. provenientes de regiiio 
end2mica de toxoplasmose ocular - Erechim - RS 

fica sobre toxoplasmose em suínos, 
comentou que os locais de maior 
ocorrência de cisto são o cérebro, o 
coração e a língua. No entanto, o ti­
po de amostra mais utilizado na 
grande maioria dos estudos de iso­
lamento do parasita foi o diafragma, 
devido, talvez, ao baixo valor co­
mercial desta carne. O autor, nesse 
trabalho de revisão que incluía estu­
dos de isolamento do parasita e de 
sorologia em suínos, atribuiu a dife­
rença de resuitados ao tipo de carne, 
ao tipo de criação dos animais e às 
técnicas sorol6gicas. 

O diafragma tem sido escolhido 
como amostra pela facilidade de co­
leta e por razões econômicas(3,22,23). 
No presente estudo, optou-se por 
amostragem que retratasse o tipo de 
carne consumida pela população da 
região. 

Outra causa de variabilidade de 
resultados pode ser conseqüência da 
amostra ser obtida diretamente do 
matadouro e processada logo após, 
ou então, de açougues onde pode ter 
sido submetida a variações de tempe­
ratura(1 6). Ainda, o número de amos­
tras nos diversos estudos foi bastante 
variável, assim como o peso e o lo­
cal do organismo de onde provinha a 
amostra utilizada em cada in6cu-
10(1 3 ,22). 

Um fato que pode ter interferido 
nos resultados aqui obtidos é que, 
apesar do cuidado em se manter as 
amostras em condições ideais para a 
sobrevivência dos cistos, o tempo de 
transporte de quase 13 horas a ser 
transcorrido em temperatura baixa 
constante pode ter prejudicado a 
viabilidade de possíveis cistos. Se 
isto for verdade, a carne fresca con­
sumida na região é mais infectante. 

Apesar de serem diversos os re­
sultados encontrados pelos diferentes 
autores, parece haver concordância 
de que o tipo de carne onde há maior 
prevalência de infecção toxoplásmi­
ca é a suína. 

No presente estudo observou-se 
que a carne suína oriunda da região 
de Erechim também apresenta maior 
índice de infecção, já que os resulta­
dos de isolamento obtidos foram 
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maiores para a carne suína e seus de­
rivados e nenhum isolamento obtido 
em carne bovina. Tal achado coinci­
de com o de outros estudos. Assim, 
JACOBS e coI.<1 5) encontraram 16% 
de isolamento em 50 amostras de 
suínos, contra 1 ,7% em 60 amostras 
de bovinos e 4,6% em 86 amostras 
de ovinos. CATAR e co1.<1 0) encon­
traram 43,3% de isolamento em 30 
amostras de suínos contra 9,4% em 
85 amostras de bovinos. 

BOCH(7), trabalhando com infec­
ção experimental em animais (suí­
nos, bovinos e ovinos) utilizados na 
arnmentação humana e tentando o 
isolamento em animais clinicamente 
sadios, chegou à conclusão de que a 
carne crua de bovino oferece menor 
chance de infecção pelo toxoplasma 
do que a carne crua de suíno. 

No presente trabalho, quando se 
comparou os resultados de isola­
mentos obtidos na pesquisa em carne 
suína e na de seus derivados, obser­
vou-se que a freqüência de isola­
mento, apesar de não ser analisável 
estatisticamente, também foi maior 
para a carne sem preparo, encon­
trando-se 8% de isolamento contra 
2,5% em derivados. 

JACOBS e col.(14), estudando a 
resistência de formas encistadas de 
Toxoplasma gondii, submeteram-nas 
a várias concentrações de Na CI, ob­
servando que os cistos suportavam 
quaisquer concentrações de sal por 
até 6 horas. Entre 6 e 12 horas e 
além desse período, a média de con­
centração de sal, tolerada pelo cisto 
foi diminuindo, até que, ap6s 24 ho­
ras em temperatura ambiente, os 
cistos perderam sua infectividade em 
quaisquer das concentrações testa­
das. 

WORK(27,28), estudando a resis­
tência dos cistos do Toxoplasma 
gondii em carnes, comparou a fre­
qüência de isolamento entre a carne 
crua e a preparada provenientes de 
animais com infecção natural (suínos 
e ovinos). Não obteve nenhum iso­
lamento a partir de carne preparada 
(frita, salgada e defumada ou salgada 
e cozida), enquanto na carne crua 
teve 98% de isolamento. 

JAMRA e col.(1 7), estudaram a 
ação do sal de cozinha em várias 
concentrações sobre taquizoítas e 
cistos de toxoplasma. Para isso, in­
jetaram nos camundongos, por via 
intraperitoneal, in6culo adicionado 
de sal e o compararam com grupo 
controle. Sobre taquizoítas, na con­
centração de 3% durante 3, 5 e 7 
dias, o sal levou à perda da infecti­
vidade (sobrevida do camundongo) 
em, respectivamente, 3 de 22 ca­
mundongos, 3 de 12 e 4 de 5 ca­
mundongos inoculados com material 
adicionado de sal. Antes de 3 dias, a 
mortalidade foi igual para camun­
dongos injetados com in6culo con­
tendo sal e o grupo controle. Em 
macerados de cérebro contendo cis­
tos, o sal, na concentração de 3%, 
entre 5 e 7 dias, levou à sobrevida 
de 17 em 20 camundongos inocula­
dos. 

As amostras de derivados de car­
ne suína analisados no presente tra­
balho variaram quanto ao seu tempo 
de preparo, ou seja, de 4 a 20 dias, 
na maioria das vezes, e a concentra­
ção de sal utilizada no preparo dos 
mesmos foi de 3%, segundo comuni­
cação verbal. Esses fatos sugerem a 
hipótese de que o uso de sal no pre­
paro dos embutidos possa ter in­
fluência sobre a viabilidade de pos­
síveis cistos. A única amostra desses 
embutidos da qual foi possível o 
isolamento do parasita tinha poucos 
dias de preparo. 

Se a população de Erechim tem 
por hábito provar essas carnes ainda 
durante o preparo das mesmas, é 
possível que a infecção ocorra prin­
cipalmente nessa fase. 

Os resultados aqui apresentadQs 
podem sugerir ainda que o índice de 
infecção das carnes nessa região é 
semelhante ou mesmo menor que o 
de outras partes do paCS(16 ,22, 3,23). O 
fato que talvez contribua, de modo 
significativo, para aumentar o risco 
de infecção em Erechim seja o há­
bito de consumir carne crua (princi­
palmente suína), continuamente, por 
vários anos. 

Uma das amostras de carne suína 
da qual foi possível o isolamento do 
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Toxoplasma gondii era proveniente 
de uma propriedade rural onde exis­
tiam dois membros da família com 
toxoplasmose ocular. 

Outra hipótese seria a de que, nas 
várias propriedades rurais, existis­
sem condições propicias para a ma­
nutenção do ciclo biol6gico do toxo­
plasma, tendo o gato papel impor­
tante como fonte de infecção. 

Um estudo dirigido às proprieda­
des onde se observaram os casos fa­
miliares poderia ser de grande im­
portância no esclarecimento do qua­
dro epidemiol6gico da região. Este 
estudo deveria incluir detalhada ob­
servação dos fatos envolvidos no ci­
clo biol6gico do parasita, com tenta­
tiva de isolamento do toxoplasma de 
carnes de animais criados para con­
sumo e de fezes de gato, ou solo, 
onde os oocistos, que são formas de 
maior resistência, poderiam sobrevi­
ver por muito tempo como forma in­
fectante, sugerindo que talvez a car­
ne não seja o único meio de trans­
missão nestas populações. 

SUMMARY 

High incidence 01 ocular toxo­
plasmosis has been identified in the 
state 01 Rio Grande do Sul in the re­
gion 01 Erechim. 

The population in this area, 
mainly 01 ltalian extraction, have 
the habit 01 eating raw meat inlorm 
01 pork sausages. 

We tried to isolate Toxoplasma 
gondü from beef, pork and sausages 
by means 01 intraperitoneal inocula­
tion in mice. 

ln 108 samples 5 were positive 
(4,6%). ln 50 samples olfresh pork 
4 were positive (8%). ln 40 samples 
01 sausages one was positive and in 
18 samples 01 beel none was positi­
ve. 

Pork showed higher incidence 01 
infeccion than sausages or beel. 

The strains 01 Toxoplasma gondü 
isolated from pork were named: 
S 1 1 ,  S 102, S 104 and S 116 and 
the one 01 sausage S 44. 
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